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APRESENTAÇÃO

PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL: ASPECTOS HUMANOS E 

SOCIOAMBIENTAIS

A disciplina de Planeamento territorial – independentemente da escala e da 

geografia em que se foque – está hoje, talvez mais do que nunca, em questão. As vivências 

urbanas sob o contexto pandémico do último ano, e o seu efeito no agravamento da 

desconfiança que a palavra “planeamento” vem gerando, põem-na genericamente em 

causa. O sentimento não é especificamente atinente a este campo de estudo, pois que 

globalmente as várias áreas do conhecimento estão a ser chamadas ao questionamento 

de premissas, valores e instrumentos. É a consequência dos tempos actuais, poder-se-á 

dizer. No entanto, mais do que outras, esta nossa disciplina é por ele afectada já que assenta 

de modo essencial no acto de planear, de programar o uso do solo por antecipação das 

dinâmicas de vida social, de desenhar o/um futuro para um determinado horizonte temporal. 

E este é dominado pela sensação de incerteza. Parece, pois, desaparecer a sua razão de 

existência na proporção da diminuição das “certezas”, o pressuposto que originalmente 

fundamentava a disciplina e garantia a materialização do plano em correspondência com 

elas. Urge então um renovado nexo disciplinar, o qual se vem construindo pela recusa de 

abandonar o compromisso com a sociedade e suspender a responsabilidade de idealizar 

e criar soluções que melhorem as condições de vida da(s) comunidade(s). 

O conjunto de textos que integra o presente livro denota bem a amplitude de uma 

dinâmica/prática disciplinar que pesquisa vários caminhos de resposta na senda de um 

progresso cujo sentido ainda se tacteia. Os tópicos são diversos, como as estratégias 

de discussão, oscilando entre o pragmatismo e a maior abstracção. Também diversa é a 

geografia de filiação dos autores e a que referencia a investigação apresentada (Argentina, 

Brasil, Cuba, México, Panamá, Portugal), assim se provando a transversalidade daquela 

procura. Nenhuma se dirige especificamente ao contexto pandémico actual, mas todas 

discutem temas do século XXI, envolvendo os aspectos humanos e socioambientais de 

que depende a nossa subsistência no planeta. Questionando e implicando o território 

urbano à escala da cidade/região, respondem à chamada para repensar e actualizar a 

disciplina – nos temas, nos processos, nas ferramentas. O título do livro reflecte estes 

ensejo e desafio colocados ao Planeamento Urbano e Regional.

A divisão dos capítulos segundo dois argumentos – “Urbanização e Recursos 

Naturais” e “Urbanização e Formas de Ocupação” – interpreta a “urbanização”, o tópico 

comum, como um processo geral onde a edificação e a infra-estruturação estão implicadas, 



sem haver referência específica ao seu resultado formal. É neste enquadramento que se 

distinguem (nem sempre facilmente), por um lado, os trabalhos cuja essência é o foco na 

transformação dos recursos naturais/ambientais envolvidos na urbanização, e, por outro, 

aqueles que se fundamentam na indagação dos artefactos materiais (e.g. morfologias, 

etc.) produzidos no âmbito dos processos de urbanização.

A organização da obra, necessariamente subjectiva, propõe um princípio de leitura. 

Poderia ser outro. Se o leitor abrir o livro ao acaso e optar por esse distinto princípio de 

leitura, o seu título e âmbito estarão igualmente em consonância.

Sara Sucena
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RESUMO: Para que as caminhadas 
configurem-se como alternativa sustentável 
aos meios motorizados de transporte, 
a qualidade do serviço das calçadas é 
fundamental. Sendo assim, a aplicação de 
métodos de avaliação, indicados à realidade 
local, torna-se interessante para verificar a 
adequabilidade desses espaços aos usuários. 
A temática é especialmente relevante no 
caso de pequenos centros, onde as viagens 
são realizadas majoritariamente a pé, como 
ocorre na cidade de São Tomé, Paraná, 
Brasil. Este estudo objetivou elaborar um 
instrumento de avaliação do Nível de Serviço 
(NS) de espaços caminháveis, especialmente 
aplicável em cidades pequenas. Assim, a 
partir de outros métodos já desenvolvidos 
e por meio de consulta à normatização 
técnica, formulou-se um instrumento 
qualificador, denominado Índice de 
Performance das Calçadas (IPC), composto 
por nove variáveis, de modo que, atribuindo-
se as pontuações a elas correspondentes, 
indica-se o NS das calçadas. Como forma de 
analisar a sua aplicabilidade, o instrumento 
foi utilizado para avaliar as calçadas das 
duas vias urbanas principais de São Tomé. 
Após avaliação técnica, determinaram-se 
os NS das 42 quadras das Avenidas José 
Madureira e Vidigal, verificando-se que os 
NS médios foram, respectivamente, C (bom) 
e D (regular).
PALAVRAS-CHAVE: Passeios públicos. 
Pedestres. Caminhabilidade.
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SIDEWALK PERFORMANCE INDEX

ABSTRACT: In order to make walking a sustainable alternative to motorized transport, 
the quality of the sidewalks service is essential. In this sense, the application of 
evaluation methods, indicated to the local reality, it is interesting to verify the suitability 
of these áreas for users. This theme is especially relevant in the case of small towns, 
where the displacement of people are made mostly on foot, such as São Tomé, Paraná, 
Brazil. This study aimed to develop an instrument to assess the Level of Service (NS) of 
walkable spaces, especially applicable in small towns. Thus, from other methods already 
developed and by consulting the technical standardization, a qualifying instrument was 
formulated, called the Sidewalk Performance Index (IPC, in portuguese), composed of 
nine variables, so that, by assigning the scores to they corresponding, the NS of the 
sidewalks is indicated. As a way to analyze its applicability, the instrument was used to 
evaluate the sidewalks of the two Avenues of São Tomé. After technical evaluation by 
parameters indicated to small towns, the NS of the 42 stretches of José Madureira and 
Vidigal Avenues were determined, verifying that the average LoS were, respectively, C 
(good) and D (regular).
KEYWORDS: Sidewalks. Pedestrians. Walkability.

1 INTRODUÇÃO

Com o desenvolvimento das áreas urbanas, é cada vez maior a preocupação 

acerca da mobilidade nesses ambientes. O aumento da utilização dos meios de transporte 

motorizados para as viagens nas cidades, alinhado à falta de planejamento para garantir a 

qualidade dos deslocamentos, muitas vezes, incorre em problemas de circulação. Neste 

cenário, as viagens a pé oferecem uma opção de tráfego interessante, conforme Tan et al. 

(2007), devido a características como flexibilidade e mobilidade. Consoante Singh (2016) 

e Tong et al. (2016), a caminhabilidade, além de ser uma atividade gratuita, contribui para 

a longevidade da saúde, bem-estar e qualidade de vida dos citadinos.

A aplicação de métodos para avaliação da qualidade das calçadas das cidades 

torna-se válida pela possibilidade de demonstrar a adequabilidade, ou não, destes locais 

à realização de caminhadas. Zhao et al. (2014) reportam que as ferramentas de avaliação, 

se bem executadas, fornecem excelente amparo teórico à promoção de espaços 

caminháveis.

De acordo com Talavera-Garcia e Soria-Lara (2015), uma das questões mais 

importantes em um processo de avaliação relaciona-se com a definição do mínimo 

de indicadores necessários para estimar com precisão o serviço dos caminhos para 

pedestres. Segundo Hsu et al. (2011), vários fatores podem ser levados em consideração 

para a qualificação desses espaços.

Ademais, destaca-se a importância de que indicadores sejam adaptados à 

realidade urbana que será avaliada. Isso porque atributos podem concorrer de maneira 
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diferenciada à qualificação das calçadas de cidades de portes distintos. Até mesmo 

os modelos qualificadores de espaços para pedestres de Ferreira e Sanches (2001) e 

de Ferreira e Sanches (2005), já estudados por Keppe Junior (2008), especialmente 

relevantes por terem sido adaptados à realidade brasileira, podem vir a sobre ou 

subvalorizar o NS de uma determinada infraestrutura de circulação, caso o centro urbano 

analisado tenha dinâmica de ocupação diversa da de cidades de médio porte, para a qual 

esses métodos se basearam.

No caso das cidades de pequeno porte, as viagens a pé são muito utilizadas, 

haja vista as pequenas distâncias e ausência de transporte público, como ocorre em São 

Tomé, Paraná. Sabendo-se das particularidades que esses centros urbanos possuem, é 

profícua a construção ou adaptação e aprimoramento de instrumentos de avaliação. Isso 

possibilita aumentar a confiabilidade dos resultados das análises conforme a realidade 

específica dessas localidades, o que pode embasar eventuais intervenções e projetos de 

novos ambientes. Assim, este trabalho objetivou desenvolver um instrumento de avaliação 

do Nível de Serviço (NS) de calçadas, especialmente dedicado a cidades pequenas, o qual 

foi posteriormente utilizado para avaliar as duas vias com maior importância no traçado 

urbano da cidade de São Tomé.

2 MATERIAL E MÉTODOS

O Índice de Performance das Calçadas (IPC), especialmente desenvolvido nesta 

pesquisa para centros urbanos pequenos, foi formulado com base nas metodologias de 

Ferreira e Sanches (2001) e de Ferreira e Sanches (2005), bem como na ABNT NBR 

9.050:2020 (ABNT, 2020), norma brasileira que traz indicações técnicas no que tange 

à acessibilidade em espaços públicos. Nas metodologias citadas são adotadas variáveis 

de qualidade com atribuição de pontuações que indicarão o NS da infraestrutura urbana 

destinada à circulação de pessoas. Para execução das análises técnicas, adaptaram-

se tais variáveis buscando contemplar as particularidades de cidades de pequeno porte 

populacional, conforme análise realizada previamente.

Para a análise técnica das variáveis, Ferreira e Sanches (2001) e Ferreira e 

Sanches (2005) utilizaram uma escala de valores em unidades compatíveis entre si e 

representados por um intervalo entre 0 e 5, que equivale a uma escala do NS, variando de 

péssimo até excelente. A análise foi realizada para cada quadra, sendo que a pontuação 

atribuída à calçada representa a condição mais crítica de qualquer ponto ou área da 

extensão total do trecho.

Para determinação do grau de importância dos indicadores nas duas metodologias, 

Ferreira e Sanches (2001) e Ferreira e Sanches (2005) realizaram entrevistas com os 
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munícipes, visando a obtenção da importância relativa atribuída pelos entrevistados aos 

indicadores. Todavia, neste estudo, propõe-se a contabilização apenas dos valores da 

avaliação técnica, de modo que as variáveis de qualidade tenham peso igual na determinação 

no NS final. Para analisar a aplicabilidade do modelo, o IPC foi utilizado para determinação 

do NS em espaços caminháveis de São Tomé, uma cidade de pequeno porte.

2.1 ÁREA DE ESTUDO

A cidade de São Tomé localiza-se na região noroeste do Paraná e possui população, 

segundo estimativa para o ano de 2020, de aproximadamente 5.500 habitantes (IBGE, 

2021). Na urbe há dois logradouros principais que estruturam a malha viária da cidade: 

a Avenida José Madureira e a Avenida Vidigal (Figura 1), não havendo disponibilidade de 

transporte público no local.

Figura 1. Localização das Avenidas José Madureira e Vidigal em São Tomé, Paraná
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A Avenida José Madureira tem maior importância devido a esta estabelecer ligação 

do centro urbano, via Rodovia PR-498, com a cidade mais importante da microrregião, 

Cianorte. É nessa Avenida que estão os principais estabelecimentos comerciais e 

industriais locais. Já a Avenida Vidigal faz a ligação do centro urbano com a Estrada Velha 

Cianorte-São Tomé, que dá acesso ao bosque municipal e ao distrito de Vidigal (Cianorte). 

Esta via tem caráter residencial, contudo, possui alguns estabelecimentos comerciais, 

além da Instituição de Educação Infantil local e da Biblioteca Municipal. A importância das 

duas vias para a cidade é o fator de escolha para a análise proposta.

2.2 ESCOLHA DOS INDICADORES

Segundo Ferreira e Sanches (2001), o ambiente ideal para pedestres deve garantir 

espaço, conforto, segurança e, se possível, aspectos estéticos agradáveis durante a 

caminhada. A segurança corresponde à possibilidade de conflitos entre pedestres e 

veículos sobre a calçada, já a seguridade indica quão vulneráveis são os pedestres a atos 

de vândalos como assaltos e agressões. O fator relacionado ao pavimento se refere aos 

aspectos da condição do calçamento, podendo facilitar ou prejudicar o ato de caminhar. A 

largura efetiva alude à existência de trechos contínuos de calçada com largura suficiente 

ao fluxo dos pedestres e, também, a atratividade que é ligada aos aspectos estéticos e 

atributos visuais do ambiente.

Para a segura travessia de vias públicas, especialmente no caso de Pessoas 

em Cadeira de Rodas (P.C.R.), a previsão de rampas torna-se essencial. A ABNT NBR 

9.050:2020 (ABNT, 2020) apresenta especificações para o rebaixamento de calçadas 

em interseções, cuja largura mínima deve ser de 1,20 m e inclinação máxima de 8,33% 

(1/12). Todavia, em casos específicos, pode-se chegar ao valor de 12,5% (1/8). O mesmo 

normativo indica que calçadas, para serem caraterizadas como rotas acessíveis (trajetos 

contínuos, desobstruídos e sinalizados, que conectam os ambientes externos, podendo 

ser utilizadas por todos), não devem possuir inclinações transversal superior a 3% e 

longitudinal maior que 8,33%, e que desníveis devem ser evitados.

Assim, consideraram-se nove fatores para a composição do IPC: Segurança, 

Pavimento, Largura efetiva, Seguridade, Atratividade visual, Sinalização e rampas na 

travessia, Inclinação transversal, Inclinação longitudinal e Desníveis.

2.3 AVALIAÇÃO TÉCNICA DAS VARIÁVEIS QUALITATIVAS

A análise das quadras foi realizada em dia e horário de modo a contemplar o 

funcionamento e respectiva influência dos estabelecimentos comerciais e, também, do 

sistema de iluminação noturno das vias. A avaliação foi realizada para cada quadra das 
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vias em análise (trechos entre esquinas do quarteirão), com o fragmento mais crítico da 

quadra definindo a pontuação desta.

Na variável Segurança (Quadro 1), Ferreira e Sanches (2001) preveem o melhor 

cenário como aquele em que há restrição ao tráfego de veículos (calçadão). Todavia, sabendo 

que tal restrição é mais usual em grandes centros, e buscando uma melhor aplicabilidade do 

método às cidades pequenas, modificou-se o escore. Já o indicador Pavimento (Quadro 2) 

coaduna informações de materiais utilizados na construção da calçada e de sua respectiva 

condição de conservação, conforme Ferreira e Sanches (2005).

Quadro 1. Sistema de pontos para Segurança

Pontuação Cenário

5 Área para pedestres totalmente separada do fluxo de veículos por guias com 15 
cm de altura

4
Área para pedestre separada do fluxo de veículos por guias rebaixadas, para 
acesso de veículos, em poucos pontos (número de rebaixamentos inferior ou 

igual ao número de lotes da quadra)

3
Área para pedestre separada do fluxo de veículos por guias rebaixadas, para 
acesso de veículos, em vários pontos (número de rebaixamentos superior ao 

número de lotes da quadra)

2 Área para pedestre separada do fluxo de veículos por guias rebaixadas em 
grandes extensões

1 Área para pedestre bloqueada, pedestres tem de disputar a faixa de rolamento 
com os veículos

0 Inexistência de área reservada para pedestres

Quadro 2. Sistema de pontos para Pavimento

Pontuação Cenário

5
Pavimento em condições excelentes, utilização de material apropriado, firme e 

antiderrapante, não trepidante, irregularidades e defeitos recuperados

4
Pavimento da calçada em boas condições, material pouco rugoso (ladrilhos 

hidráulicos ou blocos intertravados com arestas chanfradas), irregularidades e 
defeitos recuperados

3
Pavimento da calçada em condições aceitáveis, material impróprio porque se 

torna escorregadio quando molhado

2
Pavimento em condições ruins, superfície com rachaduras, desníveis e falta de 

manutenção

1
Calçada com superfície em terra ou grama, dificultando a caminhada, 

principalmente em condições de tempo chuvoso

0
Calçada inexistente. Apesar de demarcada, a calçada não apresenta nenhuma 

condição de uso, pois se encontra coberta por vegetação e/ou resíduos

Para o indicador de Largura efetiva (Quadro 3), realizaram-se adequações no 

modelo de Ferreira e Sanches (2001), conforme o que determina a ABNT NBR 9.050:2020 

(ABNT, 2020). No melhor cenário, substituiu-se o valor de 2,0 m para 1,5 m e, no cenário 

de pontuação 4, a condição de largura “em torno de 2,0 m” foi substituída por “igual ou 
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superior a 1,20 m”, que são, respectivamente, as larguras recomendada e mínima para 

áreas de circulação externa. Na pontuação 1, substituiu-se 0,70 m por 0,80 m, dimensão 

correspondente à largura mínima necessária para transposição de obstáculos isolados 

por P.C.R., o que pode limitar o trânsito dessas pessoas ao cenário de escore 2.

Quadro 3. Sistema de pontos para Largura efetiva

Pontuação Cenário

5 Faixa de circulação de livre com largura igual ou superior a 1,5 m, sem 
quaisquer obstruções ao longo da implantação

4 Faixa de circulação livre com largura igual ou superior a 1,2 m, satisfatória para 
acomodar o fluxo de pedestres

3 Faixa de circulação de pedestres com pequena obstrução devida à instalação 
de equipamentos urbanos, porém com largura suficiente para acomodar o fluxo

2 Faixa de circulação de pedestres reduzida, largura inferior a 1,2 m, presença de 
tapumes, mesas de bar, cartazes, dentre outros

1
Faixa de circulação de pedestres bastante reduzida, largura inferior a 0,80 m, 

devido à ocupação por outros usos, como depósito de materiais de construção. 
O pedestre muitas vezes caminha pelo leito da rua

0 Faixa de circulação totalmente obstruída. O pedestre é obrigado a caminhar 
pelo leito da rua

Para Seguridade (Quadro 4), adequou-se o escore 1 de Ferreira e Sanches (2001), 

que se referia à “grande densidade de pedestres e ambulantes, fatos que favorecem o 

assédio e a ação de pessoas mal-intencionadas”, cenário não comum aos pequenos 

centros urbanos. Para a variável Atratividade visual (Quadro 5), manteve-se os critérios 

utilizados por Ferreira e Sanches (2001), haja vista que os cenários apresentados nesse 

sistema de pontuação ocorrem tanto em grandes como em pequenos centros urbanos.

Quadro 4. Sistema de pontos para Seguridade (Adaptado de Ferreira e Sanches, 2001)

Pontuação Cenário

5
Seguridade é garantida pela boa configuração da paisagem urbana, pela 
presença usual de outros pedestres, por policiamento constante e boa 

iluminação

4 Seguridade é garantida pela configuração da paisagem urbana, presença de 
pedestres, de policiamento eventual e pela boa iluminação

3 Seguridade é garantida mais pela presença de outros pedestres, do que pela 
configuração regular da paisagem urbana, havendo boa iluminação à noite

2
Seguridade é prejudicada pela configuração inadequada da paisagem 

urbana. Veículos estacionados, vegetação alta e pouca iluminação pesam 
negativamente

1 Seguridade é prejudicada pela configuração ruim da paisagem urbana. Há 
pouca ou nenhuma presença de pedestres, sistema de iluminação deficiente

0
Seguridade é totalmente prejudicada pela péssima configuração da paisagem 
urbana. Locais abertos (terrenos baldios) mal iluminados ou sem sistema de 

iluminação e sem policiamento
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Quadro 5. Sistema de pontos para Atratividade visual (Ferreira e Sanches, 2001)

Pontuação Cenário

5 Ambiente projetado com espaço de vivência, agradável e bem cuidado. 
Calçadas ao lado de parques, praças e bosques

4 Ambiente agradável, com configuração do espaço exterior composto por 
residências com jardins à vista e lojas com vitrines atraentes

3 Ambiente com configuração do espaço exterior composto por construções de 
uso residencial com muros altos e comercial sem vitrines e sem atrações

2 Ambiente pouco atraente, com configuração do espaço exterior composto por 
construções de uso comercial de grande porte, inclusive do segmento industrial

1 Ambiente com configuração do espaço exterior sem nenhuma preocupação 
com aspectos visuais e estéticos. Construções sem acessos para a calçada

0 Ambiente inóspito para os pedestres. Configuração do espaço exterior 
desagradável, com a presença de resíduos acumulados sobre a calçada

As pontuações para Sinalização e rampas (Quadro 6) foram adaptadas de Ferreira e 

Sanches (2005) para melhor abranger a realidade da pequena cidade. Retirou-se a análise 

dos semáforos e incluiu-se a avaliação da largura das rampas, que deve ser de ao menos 1,50 

m, porém sendo admitida a largura de 1,20 m (ABNT, 2020). Para a avaliação dos indicadores 

Inclinação transversal (Quadro 7) e Inclinação longitudinal (Quadro 8), utilizaram-se os 

critérios de acessibilidade definidos pela ABNT NBR 9.050:2020 (ABNT, 2020), já para a 

avaliação do indicador Declives (Quadro 9) foi usado o sistema de Ferreira e Sanches (2005).

Quadro 6. Sistema de pontos para Sinalização e rampas na travessia

Pontuação Cenário

5 Rampas de acesso nas travessias, largura mínima de 1,5 m e faixa de pedestres 
demarcada

4 Rampas de acesso nas travessias, largura mínima de 1,50 m e faixa de 
pedestres não demarcada

3 Rampas de acesso nas travessias, largura inferior a 1,50 m e faixa de pedestres 
demarcada

2 Rampas de acesso nas travessias, largura inferior a 1,50 m e faixa de pedestres 
não demarcada

1 Inexistência de rampas de acesso e faixa de pedestres demarcada

0 Inexistência de rampas de acesso e faixa de pedestres não demarcada

Quadro 7. Sistema de pontos para Inclinação transversal

Pontuação Cenário

5 Inclinação transversal máxima ≤ 3%, em toda a extensão da calçada

4 3% < Inclinação transversal máxima ≤ 5%, em toda a extensão da calçada

3 5% < Inclinação transversal máxima ≤ 10%, em toda a extensão da calçada

2 10% < Inclinação transversal máxima ≤ 15%, em toda a extensão da calçada

1 15% < Inclinação transversal máxima ≤ 20%, em toda a extensão da calçada

0 Inclinação transversal máxima > 20%, em toda a extensão da calçada
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Quadro 8. Sistema de pontos para Inclinação longitudinal (ABNT, 2020)

Pontuação Cenário

5 Inclinação longitudinal máxima ≤ 3%, em toda a extensão da calçada

4 3% < Inclinação longitudinal máxima ≤ 5%, em toda a extensão da calçada

3
5% < Inclinação longitudinal máxima ≤ 8,33% (1:12), em toda a extensão da 

calçada

2
8,33% (1:12) < Inclinação longitudinal máxima ≤ 12,5% (1:8), em toda a extensão 

da calçada

1
12,5% (1:8) < Inclinação longitudinal máxima ≤ 15%, em toda a extensão da 

calçada

0 Inclinação longitudinal máxima > 20%, em toda a extensão da calçada

Quadro 9. Sistema de pontos para Desníveis (Ferreira e Sanches, 2005)

Pontuação Cenário

5 Calçada sem desníveis

4 Desníveis ≤ 0,5 cm

3 0,5 cm < desníveis ≤ 1,5 cm, com inclinação de 50%

2 1,5 cm < degraus ≤ 5 cm, com ou sem concordância

1 5,0 cm < degraus ≤ 10,0 cm, com ou sem concordância

0 Degraus > 10,0 cm, com ou sem concordância

2.3 AVALIAÇÃO FINAL DAS CALÇADAS

A avaliação final que remete à obtenção do IPC é obtida por meio da Equação 1.

IPC = ( S + P + L + Se + A + Sr + It + Il + D ) / 9  (1)

Onde:

IPC: Índice de Performance das Calçadas

S, P, L, Se, A, Sr, It, Il, D: pontuações oriundas na avaliação técnica das variáveis Segurança, 

Pavimento, Largura efetiva, Seguridade, Atratividade visual, Sinalização e Rampas na 

travessia, Inclinação transversal, Inclinação longitudinal e Desníveis, respectivamente.

A partir do resultado do IPC é possível classificar o NS correspondente, 

podendo o valor ser igual a 5,0 (NS A – excelente), de 4,0 a 4,9 (NS B – ótimo), de 3,0 

a 3,9 (NS C – bom), de 2,0 a 2,9 (NS D – regular), de 1,0 a 1,9 (NS E – ruim) e de 0,0 

a 0,9 (NS F – péssimo). Os NS A e B representam situações entendidas como meta 

para os espaços caminháveis, já os NS C e D são passíveis de melhoria, embora sejam 

satisfatórios. Os NS E e F são inadequados, de modo que demandam de intervenção 

para sua adequação.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A avaliação das quadras realizada pelos pesquisadores ocorreu nos dias 5, 6 e 7 

de maio de 2016, das 8h às 21h, sendo atribuídos escores correspondentes aos fatores 

de análise no momento do levantamento. No total, avaliaram-se 27 quadras da Avenida 

José Madureira e 15 quadras da Avenida Vidigal, sendo definidos os valores do IPC e 

respectivos NS (Figura 2).

Figura 2. Nível de Serviço dos passeios das Avenidas José Madureira e Vidigal na cidade de São Tomé, Paraná, Brasil

Das 27 quadras da Avenida José Madureira, 12 obtiveram NS B (ótimo), 14 o NS 

C (bom) e 1 foi classificada como regular (NS D). Já no caso da Avenida Vidigal, 6 das 15 

quadras passíveis de circulação de pedestres perfizeram NS C, 5 o NS F (péssimo), 2 o 

nível B e 2 quadras obtiveram o NS D.

Em ambas vias nenhuma quadra recebeu a classificação excelente (NS A) ou a 

classificação ruim (NS E). A primeira via obteve NS geral médio C (bom; IPC=3,84), e a segunda 

o NS D (regular; IPC=2,59), demonstrando níveis médios aceitáveis de serviço, porém passíveis 

de melhorias, especialmente nas quadras piores avaliadas, destacando-se os NS E e F.
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A Figura 3 mostra casos em que a acessibilidade e mobilidade foram prejudicadas 

nas calçadas avaliadas, influenciando diretamente no NS oferecido aos seus usuários na 

execução de viagens urbanas.

Figura 3. Casos em que o NS dos passeios das Avenidas José Madureira e Vidigal na cidade de São Tomé, Paraná, 
foi prejudicado: (A) faixa de circulação obstruída por mobiliário (NS C); (B) declividade longitudinal elevada (NS C); 
(C) inexistência de rampa e faixa de pedestres na travessia (NS C); (D) calçada com vegetação e resíduos (NS F)

No que diz respeito ao indicador Segurança, observaram-se conflitos entre 

transeuntes e veículos em 1 quadra da Avenida José Madureira e em outras 5 da Avenida 

Vidigal, todas as ocorrências devido à existência de barreiras na calçada (pontuação 1). 

Consequente, foram atribuídas 6 pontuações 0 às mesmas quadras na variável Largura 

efetiva. Também, foram constatados 3 casos compatíveis com a pontuação 1, o que 

possibilita inferir que em 9 quadras, de um total de 42, não há possibilidade de P.C.R. 

transitarem, as quais demandam a eliminação de barreiras visando o trânsito dos munícipes.

As calçadas das Avenidas em estudo têm seu revestimento em blocos intertravados 

de concreto com arestas chanfradas. Sendo assim, devido ao material apresentar 

trepidação, característica a ser evitada conforme ABNT NBR 9.050:2020 (ABNT, 2020), 

as quadras dessas vias tiveram pontuação máxima 4 na variável Pavimento. Além desta, 

nenhuma quadra obteve 5 pontos para Atratividade visual, visto que as vias em questão 

não delimitam parques, bosques ou praças (característica do melhor cenário). Quanto 

à Seguridade, apenas 5 quadras perfizeram a pontuação 0, sendo às demais foram 

conferidas, ao menos, o escore 3. Logo, infere-se que há uma percepção satisfatória de 

segurança pessoal no ambiente central são-tomeense.

Com base nos escores obtidos no sistema de Sinalização e rampas na travessia, 

tem-se que todas as quadras da Avenida José Madureira apresentaram pontuações 4 e 5, 

o que garante o pleno acesso às quadras da via pelas P.C.R. Contudo, de modo a oferecer 

maior segurança ao pedestre, considera-se importante a pintura de faixas exclusivas nas 

interseções de escore 4 (16 casos). No outro logradouro avaliado, 8 quadras tiveram a 
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atribuição de 4 ou 5 pontos, e a outras 4 condicionou-se a pontuação 3, situação a qual 

possibilita a passagem de P.C.R., porém não de maneira segura e confortável, sendo, 

portanto, importante que se realizem correções nos rebaixamentos. Por fim, 3 quadras 

obtiveram pontuações 0 e 1, o que demonstra a necessidade de construção de rampas 

nestes locais, bem como de pinturas de faixas no caso da pontuação menor.

Na avaliação, constataram-se 13 quadras com escore inferior a 3 no sistema de 

pontuação para Inclinação longitudinal, que representa valor superior ao disposto na 

ABNT NBR 9.050:2020 (ABNT, 2020) de 8,33% (1:12). Quanto à Inclinação transversal, 

apenas 6 quadras tiverem escore 5 (inclinação máxima de 3%), sendo que, em muitos 

casos, declives mais acentuados ocorreram devido a ajustes irregulares nas soleiras 

das edificações. Assim, verifica-se a necessidade de intervenções, como a implantação 

de áreas de descanso e mudanças nos acessos às entradas dos lotes, conforme 

especificações técnicas de acessibilidade, quando necessário.

Na análise, 7 quadras apresentaram desníveis superiores a 15 mm, sendo 

classificados como degraus (pontuação inferior a 3), segundo a ABNT NBR 9.050:2020 

(ABNT, 2020). Tendo em vista o potencial cerceador ao acesso dos munícipes aos 

serviços públicos a eles oferecidos, especialmente às P.C.R., tais quadras demandam 

adequações de modo a comporem rotas acessíveis.

As quadras com NS F (péssimo) na Avenida Vidigal são de um loteamento recente. 

Na data da avaliação, não havia calçamento, edificações ou sistema de iluminação. Com 

isso as quadras obtiveram 0 ponto em sete sistemas, além de receberem, no máximo, a 

pontuação 3 nos demais.

4 CONCLUSÃO

Por meio do IPC, foi possível avaliar o Nível de Serviço das 42 quadras que compõem 

as calçadas das duas vias urbanas mais importantes da cidade de São Tomé, Paraná. Na 

Avenida José Madureira a maioria das quadras obtiveram NS B (ótimo), contudo o nível 

médio geral da via foi C (IPC=3,84; bom). Já na Avenida Vidigal, mesmo com a maioria das 

quadras perfazendo o NS C, o nível médio da via foi D (IPC=2,59; regular).

O modelo proposto constitui ferramenta para verificar se há necessidade de 

intervenções na infraestrutura destinada à circulação de pessoas, bem como para 

embasar novos projetos, sobretudo no caso de cidades pequenas. Ainda, destaca-se que, 

com a identificação das deficiências de modo mais preciso pela Municipalidade, torna-se 

possível apoiar tomadas de decisão mais eficazes para a melhoria contínua dos espaços 

urbanos para pedestres, proporcionando aos transeuntes maior conforto e segurança.
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